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APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 
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da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-
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trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.
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Os organizadores

Valdir Adilson Steinke

Charlei Aparecido da Silva

Edson Soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 
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A PAISAGEM DA CIDADE 
PELOS MAPAS MENTAIS:  
POSSIBILIDADES E 
PERCURSOS NA 
CONSTRUÇÃO DE UMA 
LEITURA ESPACIAL CRÍTICA 

 

Denis Richter 
Igor de Araújo Pinheiro  

INTRODUÇÃO 

 

Quando nos deparamos com uma determinada paisagem é comum 
utilizarmos recursos que são, de certa forma, inatos às nossas práticas coti-
dianas como, por exemplo, olhar, observar, contemplar, analisar e interpre-
tar. Esse modo de explorar um dado contexto indica como é forte a presen-
ça desses elementos em nossas vidas. Para todos os indivíduos videntes, a 
visão sobre um conjunto de objetos, um cenário específico, seja ele qual 
for, exige a utilização desses recursos para conseguir compreender ou fa-
zer uma leitura, mesmo que rápida, do que existe nesse lugar. Essa prática 
está tão integrada à nossa vida diária, que muitas vezes até nos esquece-
mos que mobilizamos este tipo de ação para ler e entender a paisagem. 
Simplesmente fazemos, como se fosse um ato nem sempre consciente ou 
intencional. 

Porém, Besse (2014) nos esclarece que a paisagem possui uma vincula-
ção muito estreita com a abordagem cultural. Para o autor, a construção de 
uma leitura da paisagem é resultado do ponto de vista do seu observador, 
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portanto, está carregada de sentidos, contextos, escolhas, reconhecimen-
tos, destaques etc., que são próprios de quem faz essa observação. Ou 
seja, ler a paisagem é uma ação eminentemente humana, carregada de 
valor e construída a partir de uma produção histórica.  

Essa prática tão corriqueira e cotidiana de observar a paisagem acaba 
por torná-la, de certo modo, um obstáculo (a ser superado) para a ciência 
geográfica, pois muitas vezes consideramos essa ação muito simplista e 
acabamos por explorar pouco a perspectiva do olhar. Não é raro estabele-
cermos que a paisagem se configura mais como um ponto de partida para 
pensar sobre determinada situação geográfica, do que um meio para pen-
sar efetivamente a Geografia. Para isso, torna-se fundamental nos aprofun-
darmos no conceito de paisagem, suas possibilidades de articulação com o 
que entendemos ser Geografia e como outras linguagens podem contribuir 
para ampliar esse conceito, como por exemplo o mapa.  

Outro contexto que merece ser destacado aqui é que o conceito de 
paisagem está longe de ser considerado um consenso entre os geógrafos. 
Souza (2013) faz um alerta para essa amplitude de percursos e interpreta-
ções possíveis sobre o termo paisagem, a partir dos referenciais teóricos 
que sustentam a análise. Destacamos aqui, que não é nosso foco neste 
texto apresentar essas diferentes vertentes, mas reconhecer que concorda-
mos com a afirmação desse autor, assim como a de Besse (2014), de que a 
paisagem é um produto cultural, ou seja, resultado de uma ação humana e 
sua coletividade. 

Nesse sentido, o presente artigo busca apresentar como podemos ex-
plorar o conceito de paisagem no ensino de Geografia, tendo como apor-
te e contribuição a utilização da linguagem cartográfica que, neste caso, 
refere-se aos mapas mentais. Para isso, realizamos uma mediação didática 
com os alunos do 1º e 2º anos do Ensino Médio, envolvendo o estudo da 
paisagem da cidade de Mirador/MA, na qual solicitamos aos alunos das res-
pectivas turmas que realizassem  a produção de mapas mentais da cidade, 
na perspectiva de uma análise crítica da paisagem urbana. 

A seguir, serão apresentadas as discussões teóricas referentes à temá-
tica do conceito de paisagem na ciência geográfica e no ensino de Geogra-
fia, assim como as discussões sobre os mapas mentais. Na sequência, será 
exposta uma amostra dos mapas mentais produzidos pelos alunos supraci-
tados, que darão suporte às reflexões a respeito da abordagem da paisa-
gem da cidade, como também das possibilidades para uma leitura espacial 
crítica na escola. 
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PAISAGEM: UM CONCEITO E UMA ABORDAGEM PARA O 
ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

A paisagem, concebida como objeto do conhecimento, está no centro 
das preocupações dos geógrafos há muito tempo. Não obstante, também 
faz parte da seara discursiva de questões tangenciais à Geografia Escolar, 
essa, reconhecida por ser um campo epistêmico que apresenta demandas 
e reflexões teórico-metodológicas singulares. Sob esse viés, será deline-
ado, nesta seção, uma sucinta reflexão acerca do potencial do estudo da 
paisagem para o ensino de Geografia na escola. Nesse instante, faz-se ne-
cessário tencionar uma questão: por que a compreensão sobre a paisagem 
da cidade ainda é um obstáculo para muitos jovens estudantes? 

Em pesquisas anteriores, ficou constata profundas dificuldades enfren-
tadas por uma parcela significativa de alunos, durante o processo de ensi-
no-aprendizagem de Geografia, envolvendo a compreensão sobre a paisa-
gem (PINHEIRO, 2013; 2015). Os principais obstáculos evidenciados nessas 
investigações recaem sobre a própria prática social dos alunos, como tam-
bém está condicionada à formação e à prática docente na escola (PINHEI-
RO, 2015). A permanência desses obstáculos tem provocado inquietações, 
nos conduzindo a promover reflexões que possam fortalecer as bases te-
órico-metodológicas da Geografia Escolar, no tocante à complexidade do 
conceito de paisagem. 

Para atingir tais fins, é importante considerar o desenvolvimento das 
capacidades de raciocinar e pensar a paisagem e sua representação es-
pacial. Aqui cabe reafirmar o papel da mediação didática de Geografia na 
organização das atividades de aula, ao considerar, como ponto de partida 
e chegada nas discussões espaciais, a relação que a categoria e o conceito 
de paisagem estabelecem na vida dos sujeitos escolares. 

Segundo Cavalcanti (2019), é pertinente considerar a paisagem como 
um dos conceitos estruturantes do pensamento geográfico a ser desen-
volvido na escola. A paisagem, em sua dimensão estética, é formada por 
frações das atividades naturais e humanas, um conjunto indissociável de 
cores, sons, movimentos, e arranjos, ao passo em que parece ser “cristaliza-
da”. Porta-se, igualmente, como resultado inacabado e dinâmico das ações 
sociais sobre o espaço; é objetiva, mas também carrega subjetividades hu-
manas (simbolismo); a paisagem é forma e conteúdo; é local sem perder 
elementos do arranjo global. A paisagem é a marca da histórica relação 
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humana e natural, cujas transformações ocorrem no tempo e no espaço 
(SANTOS, 2008). 

As transformações ocorridas na paisagem revelam muito além das mu-
danças estruturais verificadas no plano do visível, elas manifestam o acele-
rado processo de desenvolvimento tecnológico e social que interfere dire-
tamente na forma como se vive em sociedade, e como o indivíduo observa 
e se apropria da natureza. Ao tomarmos como exemplo o espaço urbano, 
a paisagem se constitui como uma importante representação da totalida-
de das formas espaciais presentes na cidade, pois essas se encontram em 
constante metamorfose e nos ajudam a compreender a dimensão da sua 
dinâmica. 

No que defende Arrais (2017), as forças transformadoras que movem 
o cotidiano nas cidades não brotam das pranchetas dos arquitetos e en-
genheiros, elas são fruto da ordem social. Sob a aparente “desordem’’ da 
paisagem da cidade, existe uma ordem social que garante a manutenção 
das relações sociais já estabelecidas no espaço. A imagem da cidade como 
“selva de pedra” expõe a multiplicidade de usos das formas-conteúdo dos 
objetos espaciais, traduzindo uma sucessão permanente de trocas, tensões, 
conflitos e ideologias. Ou, conforme destaca Lefebvre (1991), a vida co-
tidiana (na cidade) se define como lugar social em que os desequilíbrios 
ameaçadores ganham forma na paisagem. 

É fato que a paisagem da cidade revela o cotidiano do aluno e o seu 
modo de vida no espaço, no qual ele se apropria e atribui significados às 
práticas cotidianas estabelecidas nesse lugar. Nessa perspectiva, concorda-
mos com Carlos (1996, p. 21), ao afirmar que “[...] o lugar permite o pensar, 
o viver, o habitar, o trabalho, o lazer enquanto situações vividas, revelando, 
no nível do cotidiano, os conflitos que ocorrem ou ocorreram no mundo 
[...]”. O sentimento de pertencimento, igualmente as histórias individuais e 
coletivas vividas na cidade, constituem a essência do lugar, compreendido 
objetivamente no seio da prática vivida com a paisagem. 

Essa experiência com o lugar pode despertar nos alunos sensações e 
entendimentos variados, tornando-se fonte primária das discussões e re-
presentações sobre a paisagem no ambiente escolar. É por meio dessa ex-
periência empírica, de modo formal ou informal, que a percepção do aluno 
seleciona, apreende, filtra e atribui significados aos objetos espaciais conti-
dos na paisagem. Contudo, o que chega à mente é apenas aparência, não 
é conhecimento geográfico. Caberá aos professores e professoras de Geo-
grafia, através da mediação didática, oportunizar os meios para a constru-
ção de interpretações mais robustas sobre a paisagem, contribuindo para a 
formação do pensamento geográfico dos alunos. 
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Essa ressalva conduz à distinção entre o que é fenômeno geográfico e 
sua mera expressão material. Desse modo, a configuração espacial organi-
zada mentalmente passa a representar o conceito de paisagem. O exercício 
mental de olhar o mundo por meio da paisagem condiciona as capacida-
des de observação e imaginação, denominadas operações do pensamento 
(CAVALCANTI, 2019). 

O conhecer a paisagem, perceber a sua dimensão reveladora da cida-
de, precisa estar no centro das preocupações no ensino de Geografia. Acer-
ca desse aspecto, somos conduzidos a tecer um outro questionamento: 
como o estudo da paisagem da cidade, a partir da produção e interpreta-
ção de mapas mentais, pode favorecer o desenvolvimento do pensamento 
geográfico dos alunos? 

De algum modo, a experiência empírica com a paisagem da cidade ga-
nha relevo na escola quando estruturada pelo raciocínio geográfico, como 
por exemplo: localização, distribuição, distância, densidade, escala e ana-
logia. Cabe ressaltar que entendemos esse raciocínio como um mecanismo 
prático e operacional do pensamento geográfico, ao fornecer as condições 
básicas para a formação de conceitos científicos, particularmente o de pai-
sagem. Por manter profunda relação com os princípios lógicos da Geogra-
fia, o raciocínio geográfico compõe o pilar cognitivo para a construção e 
leitura geográfica das sociedades e do mundo (MOREIRA, 2013). 

Considerar o raciocínio geográfico no processo de ensino-aprendiza-
gem de Geografia permite instrumentalizar o olhar do aluno para analisar 
o arranjo espacial resultante da dinâmica da sociedade. De certa forma, 
esse raciocínio gera interferências significativas no modo de pensar a espa-
cialidade das coisas, pois promove atitudes cognitivas necessárias ao de-
senvolvimento do pensamento geográfico na escola. Assim, a paisagem 
raciocinada sob as condições lógicas da Geografia conduz à configuração 
geográfica do pensamento do aluno. Como exemplo, podemos destacar 
esse movimento de aprendizagem a partir da utilização da linguagem car-
tográfica na análise de uma determinada paisagem urbana; para isso, os 
mapas mentais podem ser requeridos, a fim de oferecer aos alunos a ca-
pacidade de representar os elementos constituintes do espaço, tendo por 
referências suas leituras e interpretações sobre a paisagem. 

Nesse contexto, a ação prática de observar e descrever a espacialidade 
das coisas, por meio de representações espaciais, tem um peso histórico 
muito grande em nossa sociedade. A representação mental da paisagem, 
organizada por mapas mentais, constitui-se numa linguagem que comunica 
as formas e valores da cidade e acentua os processos de aquisição do co-
nhecimento geográfico, pois permite operar na lógica da ciência geográ-
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fica: localizar objetos, estabelecer distâncias, evidenciar a distribuição, co-
nectar relações de causa e efeito. Em suma, os mapas mentais possibilitam 
a ampliação da capacidade intelectual dos sujeitos de compreenderem a 
organização dos elementos espaciais que interferem na produção e dinâmi-
ca da paisagem. 

Deduz-se, então, que a partir da produção de mapas mentais da pai-
sagem da cidade, o raciocínio geográfico estrutura as seguintes operações 
cognitivas, apresentadas aqui sob forma de perguntas: Onde está?; Por que 
neste lugar?; Qual a relação com os demais objetos espaciais?; Como se dá 
a distribuição espacial destes objetos?; Quais objetos estão mais ou menos 
distantes?; Qual a quantidade destes objetos em um determinado recorte 
espacial?; Qual a possibilidade de conjunto destes objetos e sua relação 
com os demais?; Qual o grau de semelhança e diferença entre os objetos? 
Desse modo, o raciocínio geográfico cria condições cognitivas favoráveis 
para que o pensamento geográfico produza entendimentos sobre a espa-
cialidade dos fenômenos (MARTINS, 2016). 

Tendo por referência esses apontamentos, percebemos haver uma ele-
vada potencialidade no raciocínio geográfico para operar o pensamento 
geográfico dos alunos e, neste contexto, configurando a paisagem como 
o locus da representação e análise espacial. Além disso, essa paisagem ex-
pressa a marca da sociedade contemporânea, composta por significações 
afetivas e simbólicas; é produto e produção contínua das relações cotidia-
nas estabelecidas na cidade de modo cada vez mais programado. Mediar 
o exercício dessas práticas cotidianas, na tentativa de estabelecer a relação 
sistêmica entre os elementos que compõem a paisagem, pode contribuir 
para a formação de conceitos científicos a respeito da realidade. Assim, en-
tendemos que o raciocínio geográfico é a matéria-prima racional da cons-
trução de conceitos científicos.  

A elaboração de conceitos científicos na escola também é uma preo-
cupação epistemológica, pois trata da relação entre sujeito (aluno) e objeto 
do conhecimento (paisagem). Nessa perspectiva, o modo de fazer Geogra-
fia na escola se efetiva através do sentido atribuído pelo sujeito ao objeto 
do conhecimento. Em outras palavras, pensar geograficamente envolve a 
elaboração de entendimentos sofisticados que se estruturam em questões 
específicas da Geografia – o que faz do conhecimento adquirido uma ex-
pressão do ponto de vista geográfico. 

Com base nessas ideias, dispomos de condições para defender a pre-
sença e a utilização dos mapas mentais no processo de leitura e organiza-
ção mental da paisagem. É próprio de todo mapa mental direcionar o exer-
cício de ver e pensar o espaço, o que significa valorizar a forma combinada 
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da vida cotidiana e da paisagem. O trabalho com mapas mentais na esco-
la tem estreitado as relações com a ciência geográfica, com potencial de 
desenvolvimento cognitivo nada desprezível. Pelo contrário, encarar esse 
desafio metodológico é uma das portas para o ingresso na discussão mais 
profunda acerca da necessidade da Geografia na vida dos alunos. 

Não é nossa intenção aprofundar aqui o debate acerca da concepção/
definição de mapa mental e sua relação com a Geografia e com a teoria da 
Educação (esse debate será feito na seção seguinte). Por ora, nossa preten-
são é apenas apresentar um entendimento geográfico sobre a paisagem, 
estabelecendo diálogos com a produção de mapas mentais e do raciocínio 
geográfico, para uma leitura espacial crítica na escola. 

Um passo importante para atingirmos essa compreensão é ter clareza 
da necessidade de formar sujeitos capazes de produzir leituras espaciais, 
combinando-as à capacidade de produzir pensamento – o geográfico, no 
caso. A possibilidade de pensar a paisagem também como parte da produ-
ção social proporciona um salto qualitativo às abordagens geográficas na 
escola, ao permitir reflexões sobre as contradições dos processos que dão 
forma e sentido a esse conjunto indissociável de objetos naturais e cultu-
rais. A paisagem como marca histórica da relação do homem com a nature-
za qualifica o olhar geográfico, ao assumir condição material para explicar a 
realidade cotidiana e suas interrelações globais. 

A paisagem, enfim, é convocada de forma privilegiada para aplicar/
solucionar problemas geográficos. O “Onde? Por que aí? Como estão dis-
postos?” e tantas outras questões de ordem geográfica se encontram na 
paisagem representada pelos alunos, seja na forma de conceito ou em sua 
imagem visual – o mapa mental. É bastante significativo, nesse aspecto, 
que a paisagem exponha as tensões, os conflitos e os interesses espaciais, 
que são acionados pelo movimento da própria sociedade ao “encontrar” a 
natureza. A paisagem permite, mais precisamente, costurar as ligações en-
tre os objetos elaborados pela cultura humana e os objetos do meio natural. 

A paisagem é uma totalidade incabível no mapa, mas esperamos que 
a linguagem cartográfica contribua na formação da percepção espacial dos 
alunos, reconhecendo que a capacidade de ler e interpretar os fenôme-
nos geográficos tem seu poder de operar transformações. Acreditamos que 
esse seja o maior desafio para quem trabalha criticamente com a paisagem 
e com mapas mentais na escola. 

O entendimento reforçado aqui é o de abordar a paisagem da cidade 
como referência espacial para o desenvolvimento das capacidades cogniti-
vas superiores, e mediar na escola a relação entre o conhecimento geográ-
fico e a realidade dos alunos. Caberia, então, refletir a respeito das nossas 
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práticas escolares, ao considerar a paisagem como categoria e conceito 
relevante para pensar e analisar a espacialidade das coisas, sem prescindir 
da Geografia. 

Na seção seguinte, apresentaremos aspectos teóricos referentes à lin-
guagem cartográfica e a representação espacial na ciência geográfica, des-
tacando sua contribuição por meio do mapa mental na correlação dos con-
ceitos geográficos, particularmente do conceito de paisagem. 

 

MAPA MENTAL: UMA PROPOSTA DE
REPRESENTAÇÃO DO ESPAÇO 

 
A preocupação com a representação do espaço não é uma discussão 

recente na Geografia. Muitas vezes tomamos como referência apenas os 
debates atuais a respeito da ciência geográfica ao analisarmos uma deter-
minada questão, como é o caso da relação que se estabelece com o mapa. 
Alguém mais desavisado julgaria que somente nos últimos anos a Geografia 
se ocupou de olhar com mais atenção a linguagem cartográfica. Principal-
mente devido a muitos pesquisadores, como Gomes (2013, 2017), Besse 
(2014), Arrais (2017), Fonseca (2019), entre outros, indicarem a importância 
de pensar sobre essa ciência tendo o aporte ou a contribuição do mapa. 

Nesse sentido, ao observarmos com atenção os argumentos desses au-
tores, podemos identificar a existência da tríade “geografia-mapa-espaço”, 
que está na gênese da própria ciência geográfica. Para Gomes (2017, p. 41):  

Conhecemos, desde a Antiguidade, sistemas de informações ge-
ográficas que se configuram sob a forma de mapas. Eles localizam 
informações e as apresentam sobre um mesmo plano, sendo inú-
meras as possibilidades de traçar conexões, comparações e análi-
ses pelo comportamento das diferentes variáveis contidas em um 
mapa. Esses elementos formam um conjunto coerente e organiza-
do, mas as conclusões que podemos tirar não estão fechadas em 
uma “narrativa” preestabelecida. Os mapas são objetos descriti-
vos que nos fazem pensar, são as imagens mais tradicionais de um 
sistema de informações geográficas.

Mesmo reconhecendo as diferenças entre as perspectivas desses au-
tores, a partir de suas ideias e concepções teóricas, é possível discernir um 
fio condutor em suas problematizações, ao valorizarem o mapa em suas 
diferentes propostas de representação, não apenas como mais um produto 
que compõe o rol de linguagens da Geografia, mas como modo de evocar 
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leituras e análises potentes em relação ao espaço, a espacialidade e a inte-
ligência espacial. 

Seguindo essa linha de raciocínio, podemos dizer que a mudança que 
houve nos últimos anos foi o fortalecimento e a consolidação desse discur-
so, ao apresentá-lo de forma mais evidente, mesmo quando reconhecemos 
que muitas dessas falas não seguem a mesma base argumentativa. Não 
é raro encontrarmos nos textos desses autores, dentre outros também, a 
defesa de que construir, ler, analisar e interpretar nos possibilita ampliar o 
pensamento geográfico. Independente das razões que possibilitaram este 
tom mais afirmativo e provocativo em relação à Geografia e ao mapa, nos 
cabe aqui destacar que, com o passar dos anos, houve alguma dúvida ou 
discordância no que tange a contribuição ou não do mapa para a ciência 
geográfica, seja no campo acadêmico ou espaço escolar; nos dias de hoje 
a presença da linguagem cartográfica se tornou mais consolidada nos estu-
dos desse campo do saber.  

Claro que podemos questionar se essa relação sempre ocorreu numa 
perspectiva construtiva, ou seja, de valorizar o mapa a partir de toda a sua 
potencialidade. Temos clareza de que o movimento de renovação da Ge-
ografia gerou alguns impactos no trabalho dessa ciência em sala de aula 
(SOUZA; KATUTA, 2001). Todavia, independente desse contexto, sempre 
foi muito comum o mapa se fazer presente na aula, seja no livro didático, no 
mapa-mural pendurado na parede, numa atividade de pintar determinadas 
regiões num mapa impresso, ou até mesmo na imagem que se construiu 
sobre a Geografia (fortemente associada à ideia de mapa). Não queremos 
dizer com isso que essa presença sempre ocorreu de forma amistosa, ou 
que atendia as propostas que são feitas na atualidade sobre a relação entre 
o mapa e a Geografia. Até mesmo, porque consideramos que estar pre-
sente não significa ter qualidade ou contribuir efetivamente para o desen-
volvimento de uma leitura mais crítica e atenta sobre o espaço geográfico. 
Nesse ponto, concordamos com Hollman & Lois (2015), ao dizer que as 
imagens cartográficas ao longo dos anos ajudaram a consolidar ideias na-
cionalistas a partir da forma e do desenho do próprio mapa, principalmente 
em relação às dimensões territoriais dos Estados-nação.

Las imágenes que circulan en la escuela y en la geografía escolar 
están revestidas por la autoridad de una institución consagrada 
como responsable de transmitir los conocimientos a las nuevas ge-
neraciones en las sociedades modernas. Por ello, intervienen de 
manera aún más directa en la constitución de las nociones de espa-
cio, lugar, paisaje, nación y identidad [...] (ibid., 2015, p. 67).
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Esses apontamentos destacados pelas autoras nos permitem reconhe-
cer dois pontos importantes: o primeiro se refere à ideia de que a represen-
tação cartográfica oficial, normativa e padronizada foi e é importante para a 
vida em sociedade, mas carece de uma leitura atenta e crítica para discernir, 
ao mesmo tempo, as contribuições e os limites dessa linguagem, especial-
mente no que concerne a sua influência na construção de uma imagina-
ção geográfica; o segundo ponto se estabelece no contexto de que outras 
perspectivas ou propostas de representação cartográfica são fundamentais 
para repensar o espaço geográfico, para dar visibilidade aos elementos 
mais plurais, marginais e contraditórios que, muitas vezes, não são conside-
rados pelas concepções mais estandardizadas.  

Nesse caso, o propósito de valorizar as diferentes formas de represen-
tar o espaço se instaura na possibilidade de dar voz e vez aos sujeitos que 
vivem, participam e constituem o espaço, para que ocorra a construção de 
mapas que deem destaque para contextos e fatores que lhes são impor-
tantes. Essa proposta se aproxima da concepção de Lévy (2008, p. 160), ao 
assinalar a necessidade de consolidar uma virada cartográfica. Para o autor,

A emergência do ator espacial individual multiplica os pontos de 
vista pertinentes que, em uma democracia, são também, imedia-
tamente, pontos de vista legítimos. As percepções, os comporta-
mentos, as representações e as expectativas de cada um tornam-se 
objetos de estudo de pleno exercício e não mais como se via, às 
vezes, antigamente, um suplemento de alma coroando um estudo 
das infra-estruturas ou dos fluxos.       

Assim, ao tomarmos essas ideias como referência, encontramos na pro-
posta dos mapas mentais uma oportunidade de ressaltar e destacar outras 
leituras espaciais. Para Castro Aguirre (2004), a valorização desse tipo de re-
presentação cria a possibilidade de repensar os mapas mais convencionais, 
principalmente no que se refere a seus atributos e normativas. Portanto, con-
solidar práticas e ações que busquem fortalecer a representação do espaço 
sob vertentes não-tradicionais nos permite identificar e analisar diferentes 
contextos e realidades que, em muitos casos, são silenciadas na construção 
dos mapas ditos oficiais. 

O reconhecimento dessas especificidades ou características próprias do 
mapa mental podem dar a falsa ideia de que a sua valorização cria uma cisão, 
ou um campo de disputa entre as distintas propostas cartográficas. Todavia, 
temos a compreensão de que o caminho segue em outra direção, pois 
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Muito mais do que criarmos uma nova divisão na Cartografia, esse 
tipo de representação espacial se instaura na possibilidade de fa-
zer com que o mapa possa expressar diferentes elementos presen-
tes no cotidiano da sociedade, e que seus próprios construtores 
tenham a liberdade de incluir na sua produção interpretações par-
ticulares e/ou coletivas (RICHTER, 2011, P, 128). 

A partir desses argumentos é que consideramos pertinente a presença 
do mapa mental no trabalho da Geografia, principalmente no contexto do 
ambiente escolar, já que ao desenvolver propostas didático-pedagógicas, 
torna-se relevante oportunizar mais protagonismo aos alunos nas leituras 
espaciais, na perspectiva de que possam compreender o espaço geográfi-
co levando em conta as condições, diferenças, contradições, alterações etc. 
que contribuam para consolidar uma visão mais crítica da realidade. 

Temos observado esses aportes, tendo como referência algumas pes-
quisas no campo da educação geográfica que se ocupam em investigar e 
fortalecer a utilização de mapas mentais nas aulas de Geografia, como, por 
exemplo, em Seemann (2003), Kozel (2018) e Campos (2019), para citar al-
guns. Esses estudos têm contribuído na valorização do mapa mental para 
além de uma ação isolada no trabalho escolar, entendendo sua importância 
no diálogo e contribuição das leituras e interpretações dos arranjos espa-
ciais, como também na robustez dessa proposta, no que se refere às suas 
bases teórico-metodológicas. Pois, para Kozel (2018, p. 36) “pensar os ma-
pas como representações socioculturais demanda uma análise mais elabo-
rada das relações estabelecidas entre a sociedade e o espaço geográfico”. 

Assim, o mapa mental ganha um destaque por permitir ao sujeito que 
construa a possibilidade de evidenciar elementos, fatos, situações e per-
cepções do espaço que lhe são relevantes, tendo por base o seu olhar 
como observador, sua relação e conhecimento empírico de um dado lugar, 
e os saberes científicos constituídos sobre uma determinada paisagem. Ca-
racterísticas como essas dão identidade a essa representação no que se 
refere ao seu valor social e cultural, tornando o mapa mental uma proposta 
relevante, por trazer à tona abordagens e análises sobre o espaço geográfi-
co, que um mapa mais convencional e padronizado não possibilitaria. Com 
isso queremos sinalizar que

A necessidade de valorizarmos esse tipo de representação do 
mapa, mais flexível e mais integrado ao processo de mudanças 
que ocorrem na sociedade, se justifica pelo fato de que essa con-
cepção nos permite formar indivíduos capazes de compreender o 
mapa para além do processo de cópia. A ideia é tornarmos o mapa 



196

uma linguagem que contribua para a expressão e interpretação do 
cotidiano (RICHTER, 2011, p. 126).

Para materializar essas indicações, faz-se necessário estabelecermos 
alguns parâmetros e orientações de como integrar o mapa mental ao con-
texto da Geografia Escolar. Nesse caso, reconhecemos a importância da 
contribuição dos conteúdos e conceitos geográficos para fortalecer a cons-
trução dessa proposta, a fim de respaldá-la como uma atividade que auxilie 
efetivamente o processo de ensino-aprendizagem da Geografia. Essa pers-
pectiva está assentada nos estudos que já citamos anteriormente, que indi-
cam a demanda de trabalhar a construção de mapas mentais associados aos 
temas e conteúdos escolares, de acordo com as bases curriculares de cada 
escola, bem como sua relação e análise a partir dos conceitos geográficos. 
Consideramos essas prerrogativas metodológicas elementos fundamentais, 
pois viabilizam o desenvolvimento de um trabalho didático-pedagógico co-
erente e construtivo, principalmente no que se refere à construção de uma 
leitura espacial crítica. 

Tendo como perspectiva essas indicações, destacamos algumas orien-
tações em relação à produção de mapas mentais nas aulas de Geografia. O 
primeiro passo é reconhecer que essa proposta de representação cartográ-
fica precisa estar atrelada aos conteúdos geográficos que são trabalhados 
em sala de aula. É de suma importância dar sentido ao mapa, evocar pro-
blemas que tangenciem um determinado espaço ou uma situação geográfi-
ca, para que o sujeito que venha a produzi-lo possa apresentar suas leituras 
e interpretações espaciais, a partir dos elementos sígnicos que considere 
relevantes para sua construção. Vale destacar que um mapa por si só nunca 
será geográfico, será apenas um mapa. Somos nós que fazemos as inter-
pretações necessárias ou estabelecemos os critérios que devem compor 
essa representação cartográfica, para que ela possa gerar, efetivamente, 
um conhecimento geográfico. Portanto, por mais que o mapa mental pare-
ça, num primeiro instante, uma atividade totalmente livre, somos partícipes 
da ideia de que o professor tem condições de direcionar o desenvolvimen-
to dessa atividade, a fim de valorizar elementos e contextos do espaço, da 
paisagem, a ser tomado como referência. 

O segundo passo se refere a dar qualidade ao mapa mental. Não é 
raro encontrarmos relatos de trabalhos com essa proposta que estabele-
cem essa representação como um fim em si mesmo, ou seja, que o objetivo 
da atividade está pura e simplesmente em construir o mapa, deixando de 
lado a sua leitura e análise, tanto pelos sujeitos que o construíram, como 
pelos seus demais leitores. Entendemos que essa etapa é muitas vezes ne-
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gligenciada pelos docentes, por pensarem que o ato do aluno produzir um 
mapa mental já se constitui como uma ação construtiva, e que dá conta 
de problematizar o espaço geográfico. Pelo contrário, é fundamental que 
após a sua construção, o mapa mental seja integrado ao processo de ensi-
no-aprendizagem, possibilitando aos estudantes lerem atentamente cada 
representação, a sua e dos seus colegas, com o objetivo de identificar ele-
mentos singulares e plurais, reconhecendo as diferentes interpretações de 
uma mesma paisagem, os argumentos que destacam ou silenciam determi-
nadas situações, dentre outras atividades que potencializem o desenvolvi-
mento de uma leitura espacial.  

Por fim, a ideia é criar condições para que a paisagem, vista num pri-
meiro momento como única e padronizada, possa suscitar distintas inter-
pretações por parte dos sujeitos que a observam, analisam e constroem, 
em seus mapas mentais, gerando uma dimensão mais rica e vasta dos con-
textos que envolvem a produção do espaço. Podemos destacar também 
que essa proposta se aproxima muito do que Cavalcanti (2019) defende em 
relação ao trabalho com o conceito de paisagem na educação geográfica. 
De acordo com a autora, “[…] para a Geografia Escolar fica a tarefa de se 
ampliarem os modos de ver a paisagem, para se aprender a ter uma expe-
riência mais completa com ela e perceber aspectos pouco visíveis, pouco 
destacados, desvalorizados” (ibid., p. 125). 

Com base nesses aportes teórico-metodológicos, consideramos re-
levante apresentar como essa proposta de trabalho, através do conceito 
de paisagem nas aulas de Geografia, pode ser desenvolvida, utilizando a 
contribuição da linguagem cartográfica alicerçada na construção de mapas 
mentais. Entendemos que a composição e a operacionalização da prática 
docente é um mecanismo importante para refletir sobre as possibilidades e 
os desafios atrelados ao processo de aprender e ensinar Geografia.

REPRESENTAR A PAISAGEM: POSSIBILIDADES E 
LEITURAS PARA ALÉM DO FORMAL

Nesta seção faremos a apresentação dos mapas mentais produzidos 
pelos alunos do Ensino Médio (EM) de uma escola pública, localizada na ci-
dade de Mirador/MA, durante o primeiro semestre de 2021. As representa-
ções espaciais da paisagem dessa cidade serão analisadas como produtos 
da cognição dos sujeitos envolvidos na pesquisa, tomando como referência 
espacial a área urbana de Mirador. Cabe ressaltar que a faixa etária dos es-
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tudantes varia entre 14 e 21 anos. 
A produção desses mapas mentais ocorreu em sete (07) turmas de 1ª 

e 2ª séries do EM, durante o processo de mediação didática de Geografia, 
referente ao conteúdo “Paisagem: percepção do espaço pelos sentidos”. A 
referida escola está vinculada à rede pública estadual, através da Secretaria 
de Educação do Estado do Maranhão (SEDUC) e oferta os três (03) anos 
escolares no EM, nos seguintes turnos: matutino, vespertino e noturno. 

A mediação didática ocorreu nos moldes da modalidade de ensino 
remoto (aula virtual), em cumprimento às orientações/determinações de 
prevenção à Covid-19. A organização curricular do ano letivo 2021 sofreu 
significativas alterações em sua estruturação, impondo reconfigurações nas 
práticas docentes e no desenvolvimento dos conteúdos escolares. As tur-
mas de 1ª série permaneceram com o trabalho no regime seriado em qua-
tro períodos letivos, distribuídos em 200 dias letivos; enquanto nas turmas 
dos 2ª e 3ª séries foi substituído o tradicional sistema de séries – na qual a 
avaliação é feita ao longo do ciclo e não ao fim do ano letivo – pela fusão 
dos ciclos de aprendizagem 2020/2021, tendo por base o regime de pro-
gressão continuada. 

Logo, as mudanças promovidas no currículo educacional da rede pú-
blica estadual do Maranhão impactaram decisivamente na organização dos 
conteúdos escolares, particularmente das 2ª e 3ª séries, que passaram a 
trabalhar com um ciclo de aprendizagem (5º ciclo) destinado à recuperação 
dos “conteúdos essenciais” de 2020, na tentativa de mitigar os danos de-
correntes à aprendizagem dos alunos no período de pandemia. Assim, foi 
possível abordar o mesmo conteúdo escolar em turmas de 1ª e 2ª séries.  

Nessas turmas, a mediação didática do conteúdo escolar “paisagem” 
ocorreu através da plataforma de vídeoconferência Google Meet, nos dias 
15 e 16 de março de 2021, nos períodos matutino e vespertino. As turmas 
participantes totalizam 276 alunos matriculados, embora a participação dos 
alunos no decorrer das aulas virtuais tenha apresentado um quantitativo 
bem menor. A baixa participação refletiu na quantidade de representações 
espaciais recebidas, pois apenas quarenta e quatro (44) mapas mentais fo-
ram encaminhados por meio do aplicativo de mensagens WhatsApp. 

A proposta pedagógica seguiu os princípios metodológicos das se-
quências didáticas, a fim de estimular o processo de internalização dos 
elementos da experiência social e cultural dos alunos com a paisagem da 
cidade, traduzida na estruturação problematizar-sistematizar-sintetizar (CA-
VALCANTI, 2014). A partir dessa lógica, foi possível problematizar aspectos 
da paisagem, com base em algumas questões norteadoras, tais como: Você 
costuma observar o espaço geográfico à sua volta? Quais elementos desse 
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espaço mais chamam a sua atenção? Sabe como é conhecido na Geografia 
o conjunto desses elementos espaciais? 

No decorrer das aulas o conteúdo “paisagem” foi emergindo com 
maior vigor a cada encontro, possibilitando aos alunos fazerem conexões 
com suas práticas sociais e com os demais saberes escolares. O procedi-
mento de sistematização do conteúdo se deu com base na apresentação de 
imagens de paisagens com predominância de elementos naturais e cultu-
rais, buscando sempre estabelecer a relação entre as imagens e a paisagem 
da cidade de Mirador, principalmente aquelas observadas cotidianamente 
pelos alunos. Para evocar a presença dos elementos paisagísticos foram 
utilizados alguns tipos de raciocínio geográfico, tais como: localização, dis-
tribuição, distância, densidade, escala e analogia. 

A utilização do raciocínio geográfico ao longo das práticas escolares foi 
importante para o processo de mediação didática, pois permitiu aos alunos 
pensarem a sua relação com o espaço da cidade por meio da paisagem, 
ou seja, utilizaram o viés geográfico para olhar e observar o meio em que 
estão inseridos (MOREIRA, 2013). O momento de sintetizar as ideias e os 
entendimentos aprendidos durante as aulas esteve ancorado na atividade 
avaliativa, traduzida na produção dos mapas mentais da paisagem da ci-
dade de Mirador. Ao final de cada encontro, com base no conhecimento 
prévio e no conteúdo geográfico trabalhado em sala de aula, além de sua 
percepção espacial, prática social e criatividade, os alunos foram orientados 
a selecionar, analisar e representar a paisagem da cidade de Mirador. 

Assim, a confecção dos mapas mentais abriu possibilidade para que 
na aula seguinte, juntos, professores e alunos, pudessem refletir acerca das 
diferentes paisagens da cidade representadas em cada mapa. A ideia, por-
tanto, foi revelar para os estudantes que por mais que todos vivam na mes-
ma cidade, essa não é percebida ou interpretada do mesmo modo por to-
dos os seus habitantes. De acordo com Arrais (2017), as cidades se tornam 
excelentes exercícios para pensar a produção e transformação do espaço e, 
nesse contexto, a paisagem é um elemento potente para desenvolver essas 
leituras. Em resumo, podemos destacar que houve, no conjunto das tur-
mas, boa apreensão por parte dos alunos de como o espaço urbano pode 
ser observado e analisado sob diferentes perspectivas, principalmente nas 
turmas que fizeram uso e correlação do raciocínio geográfico trabalhado ao 
longo das aulas. Além disso, é pertinente ressaltar como o conhecimento 
in loco sobre a cidade, ou seja, o campo das experiências e vivências dos 
alunos, foi um elemento rico na composição de seus mapas mentais, permi-
tindo que os estudantes pudessem representar situações cotidianas perme-
adas pelas condições sociais, econômicas, culturais e ambientais da cidade.  
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Na tentativa de exemplificar todo esse processo, optamos por selecio-
nar três (03) mapas mentais produzidos pelos alunos durante as aulas, o que 
nos permite explorar algumas ideias relativas ao cruzamento do conteúdo 
escolar com a construção da linguagem cartográfica (Figuras 1, 2 e 3). Aler-
tamos que os apontamentos a seguir buscam destacar alguns elementos, 
principalmente aqueles que nos possibilitam identificar a potencialidade 
desse trabalho em relação ao desenvolvimento das leituras espaciais críti-
cas sobre a cidade de Mirador. Portanto, sabemos que outras interpretações 
são possíveis, pois dependem de quem faz a leitura do mapa e consegue, 
a partir dele, extrair outras análises. Concordamos com Seemann (2003) e 
Kozel (2018) sobre os inúmeros caminhos que o trabalho com mapas men-
tais nos permitem percorrer. Por isso, é fundamental estabelecer, sempre, 
critérios tanto para sua construção como no processo de análise dessas re-
presentações, que neste caso esteve direcionado ao olhar dos alunos sobre 
as diferentes paisagens que compõem a cidade. 

Antes de apresentarmos os mapas mentais, também cabe detalhar 
aqui, rapidamente, que ao ler essas representações não devemos nos ater 
aos elementos da qualidade do desenho ou estabelecer um juízo de valor 
sobre eles, se são mais elaborados ou se são mais infantis, se conseguem 
abstrair mais uma ideia ou são extremamente concretos na sua composição. 
Conforme já indicado em outros estudos (RICHTER, 2011), a leitura do mapa 
mental não pode ser a mesma utilizada para os mapas convencionais, pois 
precisamos compreender os elementos presentes em cada representação 
a partir da ideia ou apropriação do conhecimento que seu autor conseguiu 
desenvolver. Temos o entendimento que um mapa mental nunca está fina-
lizado, ele é sempre uma tentativa de expressar um determinado espaço, 
tendo por referência um dado contexto ou situação geográfica, neste caso, 
a paisagem da cidade.     

Figura 1: Mapa mental da paisagem 
da cidade de Mirador/MA, produzi-
do por um aluno do EM  

Fonte: Arquivo pessoal, 2021.

O mapa mental presente 
na Figura 1 nos chamou a 
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atenção pelo fato de seu autor ter escolhido um dos espaços mais repre-
sentativos da cidade de Mirador, a praça onde se localiza a Igreja Matriz 
São Bento. Por ser uma cidade pequena, com cerca de 21 mil habitantes1, 
esse espaço tem uma função importante para diferentes atividades e prá-
tica sociais realizadas na praça e no seu entorno. Podemos dizer que essa 
é uma característica muito comum de inúmeros municípios brasileiros. As-
sim, esse lugar ganha respaldo também pelo fato de ser considerado um 
espaço de socialização dos moradores da cidade, seja pela relação com a 
igreja (fé) ou pelo simples fato de ser um ponto de encontro. Além disso, 
podemos salientar que a praça São Bento é considerada por muitos habi-
tantes o cartão-postal da cidade, ou seja, esse espaço imprime a força da 
identidade desse lugar pelos atributos que compõem sua paisagem, como 
por exemplo a arquitetura da igreja, o desenho da praça, a área verde, en-
tre outros elementos. Conforme vimos em Carlos (1996), a construção do 
lugar a partir da sua história, processos, mudanças e permanências, ajuda a 
estabelecer aquilo que lhe dá identidade, tornando-se mais representativo 
para quem vive aquele espaço. Assim, podemos entender porque a praça 
se tornou uma das paisagens da cidade. 

Figura 2: Mapa mental 
da paisagem da cidade 
de Mirador/MA, pro-
duzido por um aluno 
do EM  

Fonte: Arquivo pesso-
al, 2021.

Ao observarmos 
os elementos presen-
tes na composição 
do mapa mental da 
Figura 2, pudemos 
reconhecer como o 
seu autor foi cuida-
doso ao detalhar ob-

jetos, cenas e lugares da cidade de Mirador. Diferente do mapa da Figura 
1, esse aluno não se ocupou em representar a região central da cidade, mas 
um de seus bairros. Todavia, a escolha dessa paisagem não foi algo alea-
tório, tendo um critério de seleção para o seu recorte espacial, que nesse 
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caso diz respeito aos contextos de infraestrutura presentes na cidade. Se 
observarmos com atenção, verificamos que uma das ruas está pintada de 
azul e com uma faixa de trânsito ao meio, indicando que é uma via mais 
importante e asfaltada. Logo, as demais ruas foram representadas por pe-
quenos quadrados, dando a ideia de paralelepípedos, ou seja, são vias de 
menor importância para a mobilidade e dinâmica urbana. Esses elementos 
são pouco explorados em mapas convencionais, seja pela questão da es-
cala ou pelas normas para representação de objetos, situação que reforça 
a nossa defesa para a utilização dos mapas mentais na escola, para que 
outras formas de ler e representar o espaço sejam valorizadas. 

Nesse sentido, a preocupação do autor desse mapa foi de destacar a 
existência das diferenças na infraestrutura da cidade de Mirador, e que esses 
contrapontos estão condicionados, muitas vezes, na localização de edifícios 
públicos, como é o caso da escola, e pontos comerciais de grande movi-
mentação, como é o caso do restaurante. Esse exemplo de mapa mental 
torna-se relevante para correlacionar as questões do raciocínio geográfico 
abordadas ao longo deste artigo, visto que as perguntas problematizadoras 
podem contribuir para que os alunos compreendam a paisagem da cidade 
sob a perspectiva da Geografia (CAVALCANTI, 2019).

Figura 3: Mapa mental da 
paisagem da cidade de Mi-
rador/MA, produzido por 
um aluno do EM 

Fonte: Arquivo pessoal, 
2021.

O último mapa 
mental a ser apresenta-
do e analisado (Figura 3) 
traz na sua composição 
um elemento presente na cidade de Mirador, mas que não foi evidenciado 
em grande parte dos demais mapas dos alunos – as áreas verdes. A paisa-
gem selecionada pelo aluno ao representar seu mapa foi a área próxima ao 
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rio Itapecuru, onde a vegetação da mata original (ciliar) ao longo do curso 
d’água acaba por marcar e constituir a própria paisagem, além de iden-
tificar também os limites da área urbana. É possível observar os terrenos 
baldios em que as árvores ganham destaque e, de certo modo, dominam 
a composição dos elementos presentes nesse mapa mental. Assim, esse 
exemplo de mapa nos possibilita trabalhar as transformações da paisagem, 
a partir dos diferentes impactos que o ambiente pode vir a sofrer ao longo 
dos anos e como esse processo contribui para alterar os espaços, logo, a 
própria paisagem. 

Os mapas mentais selecionados neste artigo estão longe de exaurirem 
as possibilidades de diálogos e interpretações possíveis sobre a paisagem. 
Sabemos que os caminhos são inúmeros, principalmente quando essas re-
flexões são realizadas no contexto da sala de aula, pois os debates com os 
alunos permitem a construção de outras ideias e leituras. Cabe ressaltar ain-
da outro elemento fundamental no processo de análise dos mapas mentais: 
é crucial que quem leia esses mapas tenha conhecimento sobre esse espa-
ço representado, que conheça essa cidade, seus lugares, suas paisagens, 
suas histórias, que possa conectar distintos fatos, contextos e elementos 
que ampliem as leituras espaciais, principalmente aquelas que dão sentido 
aos conteúdos geográficos. Entendemos que os mapas mentais se caracte-
rizam por potencializar o diálogo entre seu autor e seus leitores, pois muitas 
vezes suas ideias não estão postas de forma direta, tornando bem-vinda 
uma explicação mais detalhada para indicar o motivo da representação de 
um objeto ou de sua exclusão. Portanto, esses mapas não podem ser guar-
dados após sua construção, precisam fazer parte da mediação didática da 
aula de Geografia, a fim de possibilitarem que os alunos desenvolvam uma 
leitura espacial crítica das diferentes paisagens da cidade de Mirador, como 
também a capacidade de produzir conhecimento geográfico sobre a paisa-
gem. 

Desse modo, foi primaz a articulação entre o conteúdo escolar de pai-
sagem, a operacionalização do raciocínio geográfico e a construção de ma-
pas mentais. Essa amálgama permitiu que as práticas cotidianas dos alunos, 
despretensiosas na maioria dos casos, pudessem se tornar conhecimento 
geográfico sobre a sua própria cidade. Certamente, a capacidade de perce-
ber e ler o espaço de vivência, produzir representações sobre ele e condi-
cionar geograficamente o pensamento são formas de garantir à Geografia 
Escolar um papel de destaque no rol das disciplinas curriculares da educa-
ção básica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ideia de paisagem, num primeiro momento, pode ser facilmente 
confundida como algo imóvel, estático ou inerte, principalmente pelo seu 
contexto histórico em que retratar uma paisagem acabava por imortalizar 
uma determinada cena ou as próprias pessoas presentes numa pintura. To-
davia, já temos argumentos suficientes para entender que o conceito de 
paisagem transcende essa leitura equivocada. Os autores destacados ao 
longo deste artigo nos permitem compreender que existe uma dinâmica 
na paisagem, que pode não ser aparente, mas que quando observada com 
atenção, revela os processos que interferem e são responsáveis pelas trans-
formações espaciais. Reconhecemos que este desafio ainda se faz muito 
presente no trabalho escolar de Geografia, pois não são raros os exemplos 
em livros didáticos que acabam por tratar a paisagem como algo fixo ou 
atrelá-la apenas a uma fotografia, criando uma concepção restrita desse 
conceito. Portanto, urge a necessidade da Geografia Escolar elaborar ati-
vidades didático-pedagógicas que destaquem como a paisagem pode ser 
viva, rica de elementos dinâmicos. 

Para isso a proposta de construção de mapas mentais nos parece um 
caminho possível e viável, principalmente para permitir a seu autor repre-
sentar elementos que nem sempre estão visíveis diretamente na paisagem 
e/ou em mapas oficiais. No trabalho desenvolvido pelos alunos foi possível 
observar como eles conseguiram incorporar facilmente essa atividade às 
suas práticas cotidianas, como também aos conteúdos escolares de Geo-
grafia, problematizando situações e fatos que ocorrem na cidade a partir de 
uma leitura geográfica. Além disso, cabe ressaltar que essa atividade é rela-
tivamente simples, necessitando de materiais de baixos custos como folhas 
A4, lápis grafite e lápis de cor – contexto importante para sua aplicação em 
larga escala na educação pública.  

Por outro lado, isso não significa que seu trabalho em sala de aula seja 
simplista. Pelo contrário, temos clareza de que o mapa mental permite ao 
professor e a seus alunos uma análise mais sofisticada de uma determinada 
paisagem. A cidade sob o viés do olhar dos alunos nos permite reconhe-
cer contextos e aparências que nem sempre estão materializados. Essas 
representações expõem de forma mais clara as resistências, os questiona-
mentos e as permanências presentes naquele espaço. Assim, a composição 
individual e coletiva dos mapas mentais possibilita a compreensão de que 
a paisagem se constitui um importante conceito a ser trabalhado nas aulas 
de Geografia. 
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Outro destaque dessa atividade foi a participação e interesse dos alu-
nos em um momento tão difícil para eles como a pandemia da Covid-19, 
que transformou totalmente os modelos de ensino e aprendizagem das dis-
ciplinas escolares. Mesmo utilizando sistemas de comunicação a distância, 
como Google Meet e Whatsapp, o engajamento necessário para realizar a 
observação in loco da paisagem selecionada e a confecção do mapa men-
tal permitiu maior riqueza de detalhes e, consequentemente, maior poten-
cialidade na análise da paisagem da cidade de Mirador durante as aulas de 
Geografia. Do mesmo modo, foi possível estabelecer condições concretas 
e simbólicas para o desenvolvimento do pensamento geográfico dos alu-
nos, pois o olhar deles foi preparado e direcionado durante a mediação 
didática, para que percebessem a espacialidade dos fenômenos, estimu-
lado a captar o arranjo espacial da paisagem trabalhada. E como isso foi 
possível? Através do raciocínio geográfico, pois esse possibilita fortalecer 
as condições cognitivas básicas para a produção de leituras e análises de 
cunho geográfico. 

Contudo, sabemos que muitos obstáculos ainda permanecem, à guisa 
de exemplo está o fato de que nem todos os alunos participaram e pro-
duziram suas narrativas espaciais por meio dos mapas mentais. Cabe aqui 
destacar a importância de uma estrutura educacional e escolar pública que 
garanta aos professores e professoras de Geografia um desempenho do-
cente de qualidade, com base nos princípios da igualdade, permanência, 
justiça e desenvolvimento social. Sabemos qual o nosso papel e nossa re-
levância social está impressa em nossas práticas, mas precisamos ampliar 
as condições elementares para estabelecer na escola uma Geografia que 
permita aos alunos pensarem a sua realidade espacial, suas paisagens, tal 
como suas conexões com as demais escalas geográficas. 
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